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A “Cultura não é acessório da condição hu-
mana, é sim seu substrato” (GRUMAN, 
2018), que torna possível a reflexão crítica 
do indivíduo acerca de si e da sociedade em 
que está inserido. 
Assim, fomentar a produção cultural e dar 
acesso amplo e democrático aos produtos 
culturais é condição fundamental para o de-
senvolvimento mais igualitário de uma socie-
dade. Valorizar a cultura não é apenas patro-
cinar o artista, mas possibilitar que o máximo 
de pessoas possível tenha acesso ao sistema 
de produção cultural, se não, idealmente, 

como produtores, ao menos como consumi-
dores efetivos (COELHO, 1989). Tendo isso 
em vista, a distribuição igualitária de bens 
culturais poderia ser a base para uma polí-
tica cultural que visa dirimir desequilíbrios 
sociais; é sabido que o acesso à informação 
e o domínio do saber são ferramentas que 
permitem ao indivíduo competir com maio-
res oportunidades (MILANESI, 2003), ape-
sar de não ser uma regra, essa habilidade de 
assimilar conteúdos e questionar o meio tem 
capacidade de tornar as pessoas mais iguais 
(COELHO, 1989).

Liberdade para todos, quer dizer, 
cultura para todos, é utopia, no 

Brasil. Mas esse reconhecimento 
não deve assustar, impedir a ação: 
utopia e cultura são verso e rever-
so de uma mesma entidade. Apos-

tar num é construir o outro.
– COELHO, 1989, p. 123.

Em vista disso, o acesso à cultura não é neces-
sário apenas à certos estratos da população, 
nem os espaços culturais devem ser voltados 
a certas atividades restritas, a Casa da Cultura 
deve ser um espaço livre, flexível e heterogê-
neo, que reflita a dinamicidade da construção 
cultural em si. Nesse sentido, o papel dos es-
paços de cultura é fomentar essa capacidade 
de romper e criar.

A casa da Cultura é um núcleo arti-
culador de ações que se ramificam 
pela cidade, um centro irradiador e 
não uma fortaleza cercada por um 
muro que só os iniciados atraves-
sam. (MILANESI, 2003, p. 198).

A partir dessa problemática, este trabalho 
pretende propor um equipamento cultural, 
especificamente uma Casa de Cultura para 
a cidade de Canoinhas/SC, que supra as de-
mandas das dinâmicas sociais da cidade de 
inserção e reflita sua importância na própria 
formação do indivíduo. Para isso, objetiva-se 
através do projeto propor espaços de ensino, 
ensaio, apresentações e exposições de arte, 
que contemplem, não apenas as atividades 
tradicionais de Casas da Cultura e museus de 
exposições itinerantes, mas que também con-
tribuam na produção e valorização da cultura 
local.
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P A R A  C A N O I N H A S / S C

/objet ivos específ icos

• Propor um equipamento cultural que su-
pere as demandas da atual Casa de Cultura 
e do Museu de Artes de Canoinhas, atra-
vés de espaços propositivos e polivalen-
tes;

• Consolidar um núcleo cultural para a cida-
de de Canoinhas, Santa Catarina;

• Promover um espaço influente nas dinâ-
micas culturais que envolvem a cidade e 
que reflita seu papel como atenuante das 
desigualdades sociais.

Que Cultura fazer no seu cen-
tro? O verbo “fazer” já impõe 
uma questão: faz-se Cultura? 
ou tem-se? Eu obtenho ou pro-
duzo Cultura? Ambas? Em que 
medida e de que manaeira? An-
tes de tudo, é preciso atravessar 
um campo pleno de armadilhas: 
conceituar Cultura. (MILANE-
SI, 1997, p. 138).

De maneira geral, o termo “cultura” é muito 
controverso. Diversas tentativas de sua con-
ceituação precisa resultaram num acúmulo 
de reflexões sobre o assunto. Segundo Tylor 
(apud LARAIA, 2006, p.25), a cultura é for-
mada por um sistema de símbolos e signifi-
cados, que inclui “[...] conhecimentos, cren-
ças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer 
outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo 
homem como membro de uma sociedade”.

Configura-se como palavra que a priori 
remete à nossa relação com o mundo, à 
civilização, ao conjunto de padrões de 

comportamento, crenças, conhecimentos, 
costumes etc. que distingue um grupo 
sociopolítico e permite que ele se reco-
nheça. [...] aquilo que os homens criam, 
atribuem sentido, transformam e podem 

compreender.
– CAMPOMORI, 2008, p. 75

Semelhante a esse pensamento, para San-
tos (1986) a cultura pode ser compreendi-
da de maneira mais genérica, relacionada 
a tudo que caracteriza uma população hu-
mana, sendo subdividida em duas concep-
ções principais; a primeira remete a todos 
os aspectos de uma realidade social, “[...] 
diz respeito a tudo aquilo que caracteriza a 
existência social de um povo ou nação, ou 
então de grupos no interior de uma socie-
dade.” (SANTOS, 1986, p. 24).
A segunda diz respeito estritamente ao co-
nhecimento.

Neste caso, [...] estamos nos 
referindo mais especificamen-
te ao conhecimento, às ideias e 
crenças, assim como às manei-
ras como eles existem na vida 
social. [...] a cultura diz respeito 
a uma esfera, a um domínio, da 
vida social. (SANTOS, 1986, p. 
24-25).

A cultura, neste trabalho, portanto, é con-
siderada plural, uma miscelânea de concei-
tos e símbolos complexos que envolvem 
tudo aquilo que o indivíduo adquire e pro-
duz intelectualmente em sociedade. Dessa 
forma, pretende-se neste capítulo, discutir 
e analisar como a prática cultural afeta o 
convívio social e qual o papel possível da 
arquitetura nesse contexto.

Não existe uma cultura popular, 
ou uma cultura operária, ou uma 
cultura camponesa ou erudita. 
Existe a cultura viva e a cultura 
morta, existe a cultura de consu-
mo (de bens eruditos ou popu-
lares ou operários – e consumir 
é matar), e a cultura de produ-
ção pelo indivíduo em grupo, 
com bens seja de que origem for. 
(COELHO, 1989, p. 113).

A questão do acesso a cultura também é 
permeada por discussões acerca do tipo de 
acesso que se tem interesse em proporcio-
nar para a população. É melhor que eles 
consumam ou que produzam? Numa so-
ciedade capitalista, o primeiro impera pra-
ticamente sem concorrência. É certo que, 
entre acesso nenhum ou acesso através de 
consumo, é preferível o consumo, mas essa 
solução está distante de uma situação ideal.
Como viu-se anteriormente, a relação pas-
siva com a cultura é limitadora na refle-
xão e no pensamento crítico. À tempos 
discute-se sobre “cultura de massa”, que 
nada mais é do que cultura de consumo 
(COELHO, 1989), cuja principal fonte de 
conhecimento são os veículos de comuni-
cação populares, especialmente a televisão 
(MILANESI, 2003).
No entanto, não se trata aqui sobre elimi-
nar todos esses mecanismos “de massa”, 

mas constatar que os artigos produzidos 
por essa indústria não cumprem as funções 
desempenhadas pela produção cultural 
própria (COELHO, 1989).  Assim, a Casa 
irá contra essa cultura de massa, criando 
meios para que cada local descubra uma 
forma própria de encarar e fazer cultura, 
fugindo da dependência de instâncias su-
periores.

A Cultura da cidade, [...] de-
senvolve-se no sentido de esti-
mular a sua própria produção, 
independente da qualidade que 
possa apresentar. (MILANESI, 
2003, p. 188).

Essa falta de padrões de qualidade da pro-
dução cultural local não significa que o 
que é produzido ali seja sem validade, pelo 
contrário, independentemente de qualquer 
padrão proposto, em cultura, a ação cultu-
ral “[...] é a única coisa que importa [...].” 
(COELHO, 1989, p. 100).
Apesar de todo seu potencial transforma-
dor, a casa de cultura sozinha, não basta. 
É preciso que ela alie-se à educação, que 
a educação aconteça junto com cultura e 
arte, só através da ação conjunta (ensino e 
produção cultural) é que permite-se a pos-
sibilidade de questionar valores, hábitos, 
tradições, e alterá-los frente às modifica-
ções no pensamento da sociedade (COE-
LHO, 1989).

Demandar a democratização e expansão 
do acesso à cultura é uma pauta recorren-
te nos movimentos sociais atuais; as re-
lações de poder que envolvem o domínio 
do saber são uma realidade impositiva na 
quebra do paradigma atual. A cultura é um 
produto da história coletiva que reflete as 
tendências e conflitos sociais enfrentados 
ao longo dos anos. Isso é especialmente 
relevante quando têm-se em vista as maze-
las culturais do povo brasileiro, que ainda 
sofre com uma formação intelectual fraca 
que repercute na capacidade de reflexão 
das novas gerações (SANTOS, 1986).
Conforme Milanesi (2003), a discussão 
acerca do público a ser abrangido pelos es-
paços de cultura é raramente posta em pau-
ta. Tendo em vista a fragmentação social 
do Brasil, há uma tendência de priorizar 
esse acesso às classes menos privilegiadas.
No entanto, a ação e os espaços culturais 
extrapolam tais intenções voltadas à uma 
parcela da população, pois propõem-se a 
reunir um público heterogêneo, visto que 

o mais importante não é suprir as deman-
das de um estrato social, mas suprimir tais 
divisões (MILANESI, 2003).

Por não ser de uma camada ou de 
uma classe, a Casa não será apo-
lítica ou neutra. Pela sua própria 
proposta, ela será desde o início 
contra o estado das coisas. Isto 
já lhe dá seu tom político. (COE-
LHO, 1989, p. 113).

Quando dirige-se à uma população concre-
ta, a ação cultural tem capacidade de fazer 
com que as pessoas tomem consciência de 
si mesmas e de si perante ao coletivo, essa 
compreensão traz tensões à tona, mas tam-
bém favorece o diálogo, que pode resultar 
em um novo tipo de sociedade. Conforme 
Coelho (1989), confrontar essas diferentes 
consciências tem um resultado pacificador 
e propositivo no surgimento de uma cultu-
ra viva, independentemente de seu status 
social.

“Cultura não é uma ação cosmé-
tica de imediato e rápido efeito, 
mas um investimento com re-
torno garantido, mesmo sendo a 
longo prazo.” (MILANESI, 2003, 
p. 56).

A disseminação dos bens culturais de maneira 
mais democrática poderia dar suporte à uma 
política cultural mais atenta aos desequilíbrios 
sociais. Tendo isso em vista, a casa de cultura 
é a concretização de uma forma de encarar a 
atividade cultural, o que a define não são as 
atividades que ela se propõe, mas as pessoas e 
as relações que se estabelecem em seu interior 
(MILANESI, 2003).
Desta maneira, segundo Coelho (1989) é pa-
pel do equipamento cultural não ter apenas 
espaços propositivos, mas polivalentes. Essa 
abertura através de um programa e uma ar-
quitetura flexível é fundamental para dar às 
pessoas o poder de escolha, mas também para 
evitar reforçar estereótipos, assim evitando 
cair na armadilha do assistencialismo cultural.
É fundamental, portanto, reconhecer a casa de 
cultura enquanto núcleo articulador de ações 
que se ramificam pela cidade, um centro irradia-
dor e gerador das ações culturais que tem como 
principal objetivo promover a capacidade de 
análise crítica e a criatividade da população que 
o frequenta. (MILANESI, 2003).

[...] no instante em que ficar claro 
ao cidadão que o acesso ao co-
nhecimento é fundamental para a 
sua própria existência como para 
a vida coletiva, isso passará a ser 
reivindicado como um benefício 
essencial. (MILANESI, 2003, p. 
211-212).

No entanto, o espaço cultural é, prudente-
mente, evitado pelas massas na forma como 
é habitualmente apresentado. Por isso, é de-
sejável um espaço acolhedor, que seja um am-
biente generoso, atraente à população, quase 
como uma armadilha que os leva ao caminho 
irreversível da reflexão (MILANESI, 2003).

A atividade cultural instiga, perturba, inco-
moda e, por isso, não espera que o espaço 
onde ela se desenvolve seja lugar exclusiva-
mente de lazer e procurado por multidões. 
Ele mostra, simples, um lado que nega a 
familiaridade do conhecido, o apazigua-

mento que traz o já visto e estranhado no 
cotidiano. É um paradoxo: a casa deve 

atrair pessoas para o desconforto do novo 
e a reflexão.

– MILANESI, 2003, p. 47

Para Milanesi (2003), existem três verbos principais conjugados no espaço cultural: informar, 
discutir e criar.

A cultura parece... em primeiro lugar, ser o conhecimento que transforma o ho-
mem em algo mais do que um acidente do universo, seja aprofundando sua har-
monia com o mundo, seja pela consciência lúcida de sua revolta contra ele... A 

Cultura é a síntese de todas as formas de arte, de amor, e de pensamento, que, no 
decorrer dos séculos, permitiram que o homem fosse menos escravizado.

– MALRAUX, 1967, tradução nossa

O acesso a cultura pode colaborar na redução das desigualdades sociais? Qual tipo de acesso é desejável nos equipamentos culturais?

Qual o papel dos espaços culturais nessa discussão?

Área de acesso ao conhecimento

Vista geral a partir da Rua Vidal Ramos

Espaços para convivência e debate

Setor de oficinas e laboratórios

O que é cultura?

Refere-se ao acesso às informa-
ções promovido pelo local, que 
não deve ater-se apenas a espaços 
de acervos, exposições e aulas, 
mas também prestar informações 
práticas, relativas ao mercado de 
trabalho, à defesa do consumidor, 
encaminhamentos de questões ju-
rídicas e demais questões que pro-
movem o desenvolvimento da ci-
dadania.

Refere-se a adoção de uma postu-
ra proativa, através da promoção 
de espaços de encontro, passíveis 
de iniciativas de grupos, coopera-
tivas e sindicatos na construção de 
ciclos de debates, seminários, etc. 
que promovam a reflexão crítica 
dos indivíduos.

É o que dá sentido aos dois ou-
tros. A criação permanente é a 
principal função dos espaços de 
cultura, além da disseminação e 
discussão do conhecimento, é cru-
cial que as pessoas desenvolvam 
seus próprios discursos, podendo 
expressá-lo através da escrita, do 
gesto, das formas, dos sons e das 
mais variadas formas.
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DESIGUALDADES CONSUMO VS. PRODUÇÃO

ARQUITETURA

C U LT U R A



/ pr inc ipai s  a t i v idades  que  abr iga
• Exposições itinerantes de artistas locais;
• Apresentações de grupos de dança;
• Cursos de dança de salão;
• Apresentações de músicos;
• Lançamento de livros.
/ f r equênc ia
Periódico, funciona mais no período notur-
no passando a maior parte do tempo fecha-
da.
/ s i tuação
Espaço inadequado e pequeno para o tipo 
de atividades que recebe.

/ pr inc ipai s  a t i v idades  que  abr iga
• Aulas de violão, violino, violoncelo, can-

to, canto lírico, teatro adulto e infantil, 
teclado, guitarra, artesanato, acordeão e 
inglês (noturno);

• Apresentações externas;
• Atividades com Instituições,

como APAE.
/ f r equênc ia
Diário, recebe cerca de 150 alunos por se-
mana, funciona nos três períodos do dia.
/ s i tuação
Espaço locado, inadequado e pequeno para 
a demanda.

Unificar todas ati-
vidades em um 
local próximo a 

Fundação Cultural 
de Canoinhas, co-
laborando na so-
lidificação de um 
núcleo cultural  na 

cidade.

O que é o quê?

“Enquanto o centro cultural e o espaço cultu-
ral são, este mais do que aquele, locais desti-
nados primordialmente à recepção da cultu-
ra [...], a casa de cultura pretende-se um local 
de convivência sociocultural e de produção 
de modos culturais mais visceralmente liga-

dos às comunidades em que se situam.
– COELHO, 1997, p. 167 

Para fins de análise e discussão, o presente tra-
balho aborda o conceito de “espaço cultural” 
mais amplamente empregado, também aborda-
do por Coelho (1997), que refere-se “à qual-
quer lugar destinado à promoção de cultura”. 
Enquanto na utilização do termo “casa de cul-
tura”, visa-se especificamente a primeira noção 
apresentada pelo autor.

Espaço cultural
• geralmente oriundo de iniciativa privada;
• dedica-se a promover atividades culturais isoladas;
• apresentam um programa simples e específico.

B
• atuando como um centro cultural em menor esca-

la, atendendo extratos isolados de cidades, como 
bairros e periferias, ou cidades de pequeno porte;

• não necessariamente possui um acervo ou varie-
dade de equipamentos, e, apesar de ter também a 
função de reprodução da cultura instituída, é mais 
direcionado para as atividades de formação cultural 
e de incentivo à produção cultural local.

Centro cultural
• caracteriza-se comumente como uma instituição 

mantida pelo poder público;
• tem um grande raio de abrangência, com equipa-

mentos e acervo permanentes;
• programa variado, desenvolvendo atividades si-

multâneas de maneira organizada e duradoura.

A
• pequenas instituições voltadas à divulgação de mo-

dos culturais específicos ou à produção de perso-
nalidades destacadas;

• quase sempre mantém uma programação constan-
te e especializada.

Possui duas principais concepções:

NOMENCLATURAS

CASA DE CULTURA

CANOINHAS/SC

Canoinhas é uma cidade do estado de Santa 
Catarina, que faz parte da Região Geográfica 
Imediata de Mafra. Com pouco mais de 52 
mil habitantes, o município é considerado um 
Centro de Zona, conforme o IBGE, o que 
configura numa área de influência em relação 
aos municípios limítrofes de menor porte, que 
vão até a cidade em busca de bens e serviços.
Nessa perspectiva, a inserção e manutenção de 
equipamentos culturais em cidades de menor 
influência nacional e estadual, mas de gran-
de influência regional e local é indispensável, 
considerando que cerca de 80% são apenas 

Centros Locais e dependem diretamente da 
atuação desses Centros de Zona¹ para terem 
acesso à um conjunto de atividades mais va-
riado.
Tais fatores, além de uma realidade socioeco-
nômica precária em relação ao estado, reva-
lidam a importância da oferta de cultura na 
região de inserção, de maneira a aproximar e 
instigar os indivíduos a frequentar esses espa-
ços promotores de cultura que são, também, 
formadores de uma população mais crítica e 
vigilante.

Localização 
Canoinhas, Santa Catarina

População [2010] 
52.765 hab.

Capital mais próxima Curitiba, 
Paraná (180 km.)

Fundação 
12 de setembro de 1911

População urbana [2010] 39.273 
hab. (74%)

Economia
Majoritariamente baseada no setor 
primário  (agropecuária), 3ª posi-
ção no estado

Imagem 1 Imagem 2

/ Fundação Cultural de Canoinhas (FCC)
É responsável por coordenar, fomentar e imple-
mentar a política pública cultural do município. 
Localizada no antigo prédio da Prefeitura Munici-
pal (edifício de 1943) (imagem 1), junto ao Museu 
Histórico e à Biblioteca Pública (imagem 2), é uma 
autarquia municipal sem fins lucrativos. A Funda-
ção promove diversas atividades em todo o territó-
rio do município.

/ Biblioteca Pública Alinor Vieira Cor te 
Com um acervo de 16,5 mil livros para consulta e 
empréstimo, a biblioteca conta com o acervo prin-
cipal, gibiteca, biblioteca infantil e arquivo históri-
co. Localizada no segundo pavimento do edifício 
da FCC (imagem 1), ocupa um espaço de cerca de 
280 m². O local não cumpre com normas de aces-
sibilidade e possui pouco mobiliário e equipamen-
tos de apoio.

Contexto cultural

Imagem 3

/ Museu Histórico Orty de Magalhães Machado 
Possui um acervo fixo de armas, objetos, uten-
sílios domésticos, instrumentos de trabalho, 
fotos dos índios xoklengs, dos pioneiros de Ca-
noinhas e região e antiguidades da Guerra do 
Contestado, é organizado e mantido pela Fun-
dação Cultural (imagem 3).

CASA DE
CULTURA

+ =

PROPOSTAMUSEU DE ARTES 
DE CANOINHAS

de usos culturais
ANÁLISE URBANA

0   500 1000     2000                   2500                               3500m

FCC/MAC

Casa de Cultura

Pista de skate

Banda Militar

Pq. exposições
Academias de 
dança

Atv. periódicas
Ruas secundárias
Ruas principais

Rio Canoinhas
Áreas verdes
Recorte

/ Legenda

Observando as atividades culturais que aconte-
cem na cidade, é possível perceber que há di-
versos pontos de iniciativa privada e de ativida-
des periódicas, que são feiras, cursos de dança, 
e eventos culturais em geral organizados pela 
iniciativa pública, frequentemente em parceria 
com a indústria e o comércio.
O local de implantação escolhido se destaca 
como pertencente ao núcleo principal de ativi-
dades, tal escolha fortalece a cena cultural e é 
um local de fácil acesso e grande circulação de 
pessoas, o que fomenta e traz visibilidade para 
as atividades culturais que estão ocorrendo na 
cidade.

Image © 2019 Maxar Technologies
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Image © 2019 Maxar Technologies
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• Localização central e de fácil acesso;
• Implantação que atenda o máximo de 

pessoas possível;
• Local de grande fluxo de pessoas;

• Proximidade à outros equipamentos pú-
blicos, especialmente a Fundação Cultu-

ral e a Biblioteca Pública;

• Terreno que não esteja cumprindo com 
sua função social;

• Local com carência de espaços públicos 
de qualidade;

• Relação direta com a rua (sem grandes 
desníveis);

• Proximidade ao Terminal Urbano.

Vista geral a partir da Praça Lauro Müller

BR-280

SC-407

SC-
303

Imagem 4. Vista da Rua Vidal Ramos

Imagem 5. Vista da Rua Getúlio Vargas

Acesso plano

Acesso em desnível Limite visual

Calçadas de pedra portuguesa Edificação a ser desocupada
(Antigo Fórum)

Edificação a ser desocupada
(Museu de Artes)

Fundação Cultural

Fundação Cultural
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Imagem 360 ° a partir da fachada do terreno na Rua Getúlio Vargas

Imagem 360 ° a partir da fachada do terreno na Rua Vidal Ramos © Google Street View

© Google Street View

Rua Getúlio Vargas Estacionamento particular Praça

Praça

Escritório de advocacia

Terreno sem uso
Rua Vidal 

Ramos

FCC

FCC

Térreo comercial, de-
mais pavs. residencial

Térreo comercial, de-
mais pavs. residencial

Térreo comercial, de-
mais pavs. residencial

Térreo comercial, de-
mais pavs. residencial

Térreo comercial, de-
mais pavs. residencialTerreno

Terreno Calçadão

MAC Supermercado

Carga e descarga
Supermercado

Banco

Antigo Fórum

Antigo Fórum

Limite visual

/ setor  administrat ivo
Administração 30 m²
Coordenaria  20 m²
Financeiro  20 m²
Curadoria  20 m²
Direção de cultura 20 m²
Recepção  20 m²
Almoxarifado 15 m²
Sala de reuniões 40 m²

/ setor  de ser viços
Vestiário de funcionários    20 m²
Copa   20 m²
Depósito geral 25 m²
Manutenção  25 m²
DML   10 m²
Sanitários 30 m² (4 un.)
Depósito de lixo/gás         15 m²

/ setor  de apoio
Camarins    25 m² (2 un.)
Reserva técnica e sala de montagem   100 m² 
Foyer       150 m² 
Sala de professores      30 m² 
Bilheteria/informações     15 m² 
Depósitos (figurino, instrumentos, etc) 25 m² (2 un.)

/ pré-dimensionamento total
(setores técnicos e atividades culturais)

2.540 m²

Programa de necessidades estendido
DIRETRIZES E PROGRAMA

Tipos de edificação, alturas outras condicionantes
ANÁLISE DAS VISUAIS
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Análise de sítio e cortes
ANÁLISES DA ÁREA DE INTERVENÇÃO

CORTE BB’CORTE AA’

Dentre  as  condic ionantes  ana l i sadas  é  pos-
s íve l  perceber  que o ter reno tem pouca de-
c l iv idade — apenas  4  metros  — e é  um loca l 
de  re lação d i reta  com o entorno,  esses  dois 
fa tores  tornam poss íve l  e  dese jáve l  que a  im-
plantação da  ed i f icação poss ib i l i te  a  l ig ação 
fac i l i tada  para  pedestres  da  Rua Getúl io  Var-
gas  a  Rua Vida l  Ramos.  Além disso,  a  loca l i -
zação centra l  promove um f luxo de pessoas 
constante,  tanto no per íodo d iurno quanto 
no noturno,  e  a  l ig ação d i reta  com o edi f íc io 
que reúne a  Fundação Cul tura l ,  a  Bib l ioteca 
Públ ica  e  o  Museu Histór ico just i f ica  e  cum-
pre  o objet ivo de cr iar  um pólo cu l tura l  para 
Canoinhas.

Área total 1342,1m²

Supermercado Banco
Rua Getúlio 

Vargas

Edificações a serem 
removidas

Edificações a 
serem removidas

Carga e descarga
do supermercadoRua Cel. Albuquerque Praça Lauro Müller

Praça Lauro 
MüllerRua Vidal Ramos

Fundação Cultural 
de Canoinhas

Fundação Cultural 
de Canoinhas

Edifício de
uso misto

Edifício de
uso misto

Edifício de
uso misto

Fundação Cultural Terraço Atividades referentes à músicaAtividades referentes à artes cênicas e visuais

/ Legenda
Vias
Curvas de nível
Edificações vizinhas          
Edificações a serem removidas
Árvores
Ruídos
Trajetória solar
Recorte
Fluxo das vias
Ventos predominantes
Postes
Projeção dos pavimentos superiores

0   10                      50                         100 m 0   10                      50                         100 m

Vista geral a partir da Rua Getúlio Vargas
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14
/ Legenda

Relação com diretrizes

Uso diurno

Uso noturno

Uso em ambos os períodos

Uso principal

Uso secundário
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salas de aula específicas
– artes cênicas 100 m²
– música 20 m² (3 un.)
– demais 60 ² (3 un.)
estúdio de gravação
– 30 m² (música)

estúdio de gravação
– 100 m² (video)

recepção e área de
convivência 1 – 180 m²

ateliê livre 1  – 80 m²

ateliê livre 3  – 100 m²

ateliê livre 2  – 100m²
(expressão corporal)

área externa  – 150 m²

área de convivência 2
– 100 m²

café  – 50 m²

* atividades já ofertadas pela Casa de Cultura                          ** sala de aula para o desenvolvimento das atividades do grupo Urban Style (50 alunos, divididos em 4 turmas) e Viver a Vida (sênior, 18 alunas)

palco e apresentações  
– 360 m²
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/ espaços (m²) e lotação máxima

/
 a

ti
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d
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es

Isolamento acústico, luz natural, mobili-
ário com cadeiras, suporte para partitu-
ras, armários adequados para manter os 
instrumentos e equipamentos de apoio.

Isolamento acústico, sala ampla com es-
pelhos, iluminação natural indireta, pé 
direito mais alto, vão livre, piso de baixo 
impacto, barras de apoio e espaço para 
armazenamento de tatames.

Iluminação natural, espaço amplo, mate-
rialidade honesta e aparente, mobiliários 
com mesas, cadeiras, bancadas com pia, 
armários.

Iluminação natural, espaço funcional 
com mesas, cadeiras,  e armários para 
manter equipamentos de apoio em geral. Sala confortável, arejada, clara, com me-

sas para pequenos grupos, quadro bran-
co, projetor.

Espaço amplo e funcional com mesas, 
cadeiras,  equipamentos adequados e ar-
mários para manter demais equipamen-
tos de apoio.

Iluminação natural, mesas largas, mane-
quins, armários para os diferentes tipos 
de equipamentos, amostras e materiais,  
materialidade honesta e aparente.

Espaço tranquilo com iluminação natu-
ral indireta, acesso facilitado à biblioteca, 
mesas e cadeiras, tanto individuais quan-
to para pequenos grupos.

Espaço aberto e informal com baixo flu-
xo de pessoas e baixa incidência de luz.

Palco/área de apresentações grande para 
dança e teatro, iluminação controlada, 
lugares para até 150 pessoas sentadas, 
espaço fechado mas acessível e visível, 
foco total no palco.

Espaços diversos, tanto internos quanto 
externos, propor em algumas das áreas 
de convivência a possibilidade de pare-
des/divisórias móveis para exposições 
mais convencionais ou que exigem um 
itinerário.

Balcão com um atendente, localizado 
em um espaço aberto, com iluminação 
natural, espaço para manter folders e ou-
tros materiais de divulgação da cidade.

Ambiente controlado, com isolamento 
acústico, mesa, cadeira e equipamentos 
referentes à gravação.

Ambiente controlado, pequeno, fecha-
do, antecamara, mesas, cadeiras.13
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RUA GETÚLIO VARGAS

CORTE AA’
Escala: 1/200

PLANTA DE COBERTURA
Escala: 1/500

2. Acesso pela Rua Getúlio Vargas

1. Acesso pela Rua Vidal Ramos

2º 
sub

sol
o

PLANTA BAIXA DO 2º SUBSOLO
Escala: 1/200

/ música e  video
Salas de aula de música

Estúdio de gravação
(música)

Estúdio de gravação
(video)

Ateliê livre 1 e 2
Sanitários

Circulação vertical

  / artes cênicas e visuais
Salas de aula de dança

Ateliê livre 3
(expressão corporal)

Ateliê livre 4
Vestiários

Circulação vertical
Espaço externo
para atividades

/ recepção e apoio
Setor administrativo

Setor de serviço
Recepção

Área de exposições
e convivência

Café
Circulação vertical

/ área de convivência 2
Sala principal com acesso à

Biblioteca Municipal

/ auditório
Auditório (240 lugares)

Setor de apoio
Foyer

Sanitários

O zoneamento foi pensado para que as áreas sejam agrupadas conforme 
suas funções, necessidades e afinidades, reunindo as atividades descritas 
nas seguintes ambiências:

/ praça interna

/ palco e cinema externo

/ mezanino
Espaço para exposições refe-

rentes aos espetáculos
Mezanino

Setor de apoio/ ter raço

1

2 4

5

6

8

7

9

3

Ambiências e zoneamento perspectivado explodido

Proposta e materialidade

ZONEAMENTO

PROPOSTA

Circulação vertical pelo elevador e passarelas

Circulação vertical pelas escadas

A volumetria foi pensada de forma a respeitar a edificação 
da Fundação Cultural, mas ainda interagir com ela. A fim de 
conectar a rua com o interior do edifício, propôs-se áreas de 
estar internas e externas no pavimento térreo, além de um 
palco e arquibancada que também servem como espaço de 
estar quando não há o uso para apresentações. Pensando em 
maximizar essa relação entre área externa e interna, intenta-se 
que os dois primeiros pavimentos  voltados à Rua Vidal Ra-
mos sejam permeáveis visualmente, através do uso do vidro, 
trazendo a narrativa das atividades para o olhar do pedestre 
que passa pelo passeio.
Através da forma e implantação, optou-se por dar maior hie-
rarquia para as atividades principais da Casa, dividiu-se por-
tanto os usos em dois grandes blocos: Música e Vídeo e Artes 
Cênicas e Visuais que unem-se perpendicularmente através do 
eixo de circulação vertical. Essa solução não é apenas estética, 
devido ao ruído particular de cada bloco de atividades, inten-
ta-se separar esses usos para que não se conflituem entre si.
A localização do bloco de Artes Cênicas e Visuais também foi 
estratégico com intenção de ligá-lo ao terraço proposto, con-
siderando que o espaço externo também é bastante explorado 
nesses tipos de atividades.

A proposta surgiu a partir da intenção de cria-
ção de um núcleo articulador das atividades cul-
turais na cidade, entendendo-se a Fundação Cul-
tural como a principal instituição articuladora de 
eventos culturais no município propôs-se a im-
plantação abraçando a Fundação Cultural, o que 
tornou-se uma condicionante fundamental na vo-
lumetria escolhida.
A disposição do programa em altura abriu espaço 
para a criação de uma praça interna, conectando 
as ruas através de um espaço fluído, sem interrup-
ções na calçada.
O acesso principal da Casa, que se dá pela Rua 
Major Vieira, é recuado do limite da calçada e le-
vemente elevado, criando um distanciamento que 
permite deixar expostos os pilares de concreto e 
madeira laminada colada que seguram o bloco su-
perior, evidenciando também a laje nervurada de 
concreto aparente.
Além do acesso principal, optou-se por ligar o 
pavimento térreo com a recepção, criando-se ali 
uma ligação direta entre as entidades e resolven-

do-se a assessibilidade de ambos os edifícios atra-
vés da torre única de elevador.
O café surge como uma vitrine que se projeta em 
direção a calçada, pairando alguns centímetros so-
bre um tapede de vegetação colorida que demarca 
o acesso e também convida o pedestre a entrar.
A vegetação foi utilizada de forma a marcar mo-
mentos dentro da praça, os canteiros altos são la-
deados por bancos largos de madeira e possuem 
vegetações em tons verdes ou em tons averme-
lhados em locais próximos aos acessos – no aces-
so da edificação e do mezanino, e nos acessos da 
praça.
A estrutura da Casa de Cultura é de concreto, 
com lajes nervuradas que vencem vãos de 12,40 
m e 15,50 m, amparados por pilares cogumelo nas 
áreas internas e grandes pilares árvore em concre-
to e madeira laminada colada nas áreas externas. 
As paredes internas são de estrutura leve metáli-
ca e placas de concreto, o que evita a sobrecarga 
dentro da edificação.

A pavimentação da área externa foi escolhida de modo a possibilitar que houvesse melhor 
drenhagem, além de procurar-se dar continuidade no passeio da rua.

/ ár ea s  g ramadas  com presença de vegetação arbustiva, herbácea e gramíneas, criando 
massas de vegetação contínuas aos limites da praça.

/ p i s o  mono l í t i c o  em c on c r e t o  Utilizado na escadas e na área central da praça, age com 
função semelhante ao concregrama, pois foi utilizado em uma área gramada para melhorar 
o escoamento das águas que se dá pelos pilares metálicos do foyer, que também têm função 
de calha.

/ c imen to  que imado  utilizado na arquibancada externa e no palco, é um material resistente 
e neutro, que atua também como um plano de fundo para os eventos que estejam ocorrendo 
no local.

/ pedra  po r tugue sa  optou-se pela utilização da pedra portuguesa por ser um material co-
mum na região e já estar presente nos passeios que circundam o terreno, criando na praça 
uma sensação de continuidade, a pedra é um material resistente e permeável, além de estar 
presente na memória afetiva da população local.
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R. GETÚLIO VARGAS

-1,80-1,80

-2,20

-6,30

-1,05-2,00

-1,05-2,00

CORTE BB’
Escala: 1/200

1. Área de apresentações externa

2. Área de apresentações externa e conexão com o foyer do auditório

5. Vista da praça a partir do acesso pela Rua Getúlio Vargas

4. Vista interna da praça3. Vista da praça a partir do acesso pela Rua Vidal Ramos

1º 
sub

sol
o e

 pr
aça

PLANTA BAIXA DO 1º SUBSOLO E PRAÇA
Escala: 1/200

3

4

5

1

2

PAREDE ESTRUTURAL

Na circulação vertical do elevador pro-
pôs-se o afastamento dele em relação 
a Casa, aproximando-se da Fundação, 
esse afastamento gerou passarelas que 
também atuam como pórticos no aces-
so da praça pela Rua Major Vieira. Op-
tou-se por empregar nessa circulação, 
assim como nas escadas internas, o aço 
branco. Nos fechamentos das passare-
las utilizou-se vidro translúcido e vidro 

transparente, o que permite pequenas 
áreas de visibilidade total que se con-
trapões com a visão opaca do outro 
material. Ainda, o uso do vidro translú-
cido permite que as passarelas brilhem 
como lanternas no período noturno, o 
que desperta ainda mais o interesse dos 
pedestres passando pela praça ou pela 
calçada.

A fim de fomentar o interesse pelas atividades aber-
tas que podem vir a ocorrer no auditório, propôs-se 
uma grande área de mezanino que pode abrigar ex-
posições referentes aos espetáculos e eventos que 
estão ocorrendo. Ainda, o espaço possui uma escada 
que dá acesso direto ao foyer, o que permite que 
eventos abertos possam receber ainda mais platéia.

O mobiliário proposto para as áreas externas segue 
a mesma linguagem dos canteiros altos, com ângu-
los inclinados e base de concreto. No assento e no 
encosto fez-se uso da madeira, com uma mudança 
de ângulos na forma do enconto foi possível criar 
áreas de estar para grupos e para pessoas sozinhas. 
A vegetação presente nesse local mascara a sensação 
de visibilidade de se estar no centro da praça, além 
de garantir sombra nos meses mais quentes do ano.

Fundação Cultural Acesso ao mezanino do auditório Árvores de pequeno porte Pedra portuguesaAcesso auditório Recorte na laje do jardim de inverno do foyer permite entrada de luz naturalVegetação herbácea, arbustiva e gramíneasBloco da Música e VídeoRecepção

Imagem 360º da praça

ou clique aqui

05

/
 c

as
a 

da
 c

ul
tu

ra
 -

 T
ai

na
ra

 A
lv

es
 P

er
ei

ra

https://kuula.co/post/7vv2x


1. Recepção com uma simulação de exposição

+6,40

+11,20

+1,40

-2,20

+6,25

+0,15

-1,35

COBERTURA
+17,35

COBERTURA
+12,90

R. GETÚLIO VARGAS

-6,10

/ planta  demol i r  e  constr u i r  da  Fundação
Escala: 1/200

Estabeleceu-se o pavimento térreo a 
1,40m acima do nível da Rua Vidal Ramos 
a fim de possibilitar a conexão do meza-
nino com a praça, mas também no intuito 
de marcar e dar hierarquia ao espaço de 
recepção, que é o primeiro contato do vi-
sitante com a Casa.

Definiu-se essa área como um grande hall 
passível de receber exposições e outros 
eventos, optou-se, portanto, por um espa-
ço com o mínimo de interferência possível 
- explorando o grande vão proporciona-
do pela laje nervurada - com a intenção 
de possibilitar os mais variados layouts e 
usos. Esse local conta também com uma 
grande arquibancada revestida de madei-
ra, que serve tanto como um local de en-
contro para os alunos e visitantes, quanto 
como um espaço para pequenos shows e 
palestras informais.

Nesse pavimento também se encontra o 
café, optou-se por locar seu acesso pela 
recepção com o objetivo de unir o públi-
co da Casa com o do café, que é mais um 
atrativo do local.

Além disso, o pavimento térreo também 
abriga toda a área administrativa, que é 
iluminada através de um fosso de luz por 
toda a sua extensão.

• 

A fim de melhorar os fluxos e potencia-
lizar as atividades da Fundação Cultural 
propôs-se uma pequena reforma nos es-
paços, retirando-se algumas paredes de 
uma reforma anterior e propondo espaços 
mais unificados.

No pavimento térreo sugeriu-se a remo-
ção das paredes das salas de exposição e 
a reorganização do setor de apoio. Além 
disso, fez-se necessária a implantação de 
uma rampa, a fim de vencer todo o desní-
vel até a recepção.

No pavimento superior as alterações fo-
ram ainda menores, fez-se necessário ape-
nas a abertura de uma janela para o acesso 
pelo elevador e a adaptação dos sanitários 
por um conforme as normas de acessibi-
lidade, levando-se em consideração a pro-
posta original de tornar a Biblioteca Mu-
nicipal acessível.

CORTE CC’
Escala: 1/200

Mobiliário com vidro translúsico, iluminação interna e 
detalhes em vidro transparente

Arquibancada revestida de madeira Pilares redondos recuados da pele de vidroAcesso do setor administrativo

Painel de madeira Barreira visual abaixo de 1,20mRelação visual com a recepção

Radia l

Percurso fechado

Percurso aberto

Percurso livre

/ poss ib i l idades  de 
percurso para  expos ições  

na recepção

2. Arquibancada e acesso para setor administrativo

3. Interior do café

PLANTA BAIXA DO TÉRREO
Escala: 1/200
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PLANTA BAIXA DO 3º ANDAR E TERRAÇO
Escala: 1/200

PLANTA BAIXA DO 2º ANDAR
Escala: 1/200

O segundo andar foi pensado de forma a locar todas as atividades com 
maior ruído o mais distante possível das demais atividades, logo ao chegar 
nele dá-se de cara com um longo corredor (imagem abaixo) que dá acesso a 
todas as salas e ateliês necessários. Na intenção de evitar criar um caminho 
claustrofóbico e monótono utilizou-se três materiais principais que vão se 
intercalando ao longo do percurso: concreto, madeira e vidro translúcido, 
que permite um vislumbre das atividades dentro das salas, mas sem prejudi-
car a privacidade de seus ocupantes. Aproveitando a estética opaca do vidro 
propôs-se detalhes em vidro transparente sinalizando o número das salas 
de aula e os demais recintos.

As áreas que não possuem janelas contam com iluminação zenital de três 
tipos: no corredor, iluminação direta através de uma cobertura de vidro, 
que acentua ainda mais a estrutura aparente; nas salas utilizou-se de janelas 
basculantes altas, tipo sheds, que permitem a ventilação e; ainda, claraboias, 
para intensificar a entrada de luz natural.

Do outro lado propôs-se uma área de estar e estudos que se liga à Bibliote-
ca Municipal, suprindo também a demanda de mais espaços de leitura para 
a biblioteca. Essa área foi pensada como um espaço amplo e transparente, 
que possa abrigar grupos de estudos, clubes de leitura, lançamento de li-
vros, exposições de fotos e desenhos, reuniões em geral, entre outras ati-
vidades similares. Do mesmo modo, buscou-se promover bastante contato 
visual com o resto da Casa visto que este é um local promotor de encontros 
e atividades culturais 

O terceiro andar tem como principal função abrigar as atividades de artes 
cênicas e visuais, com salas de dança/teatro, um ateliê para montagem de 
figurinos e artesanatos, vestiários e uma conexão com o terraço.

Essas áreas foram pensadas de maneira a atender as necessidades das ativi-
dades, a localização estratégica no último andar garante uma área externa 
mais privada para as aulas ao ar livre, além de aproveitar o pé-direito mais 
alto, – necessário para as caixas d’água – nas salas de dança, que pedem 
maior amplitude para um melhor conforto durante as atividades.

Optou-se pelo uso de vestiários e sanitários sem distinção de gênero em 
toda a Casa, partindo do entendimento que um local que se propõe a ser 
promotor de cultura deve, minimamente, garantir a liberdade de expres-
são de todos aqueles que o frequentam. As soluções arquitetônicas foram 
bastante simples: espaços mais abertos, com cabines de chuveiros e vasos 
sanitários com divisórias mais altas.

A linguagem utilizada nas aberturas internas – portas de acesso aos am-
bientes – segue a mesma linguagem que o segundo andar, mesclando-se o 
uso do concreto, com madeira e vidro translúcido, apenas com aberturas 
maiores de vidro, para melhor visibilidade nas salas maiores.

2

4

3

1

1. Circulação e área de estar do terceiro andar

2. Circulação, conexão com a biblioteca e área de estar com proposta de exposição para o segundo andar 3. Corredor do segundo andar iluminado pela luz zenital

4. Circulação do segundo andar, recortes na laje ampliam a conexão visual entre os andares da edificação
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+17,35

R. VIDAL RAMOSACESSO - NÍVEL 0,00

O interior foi pensado de forma a refletir o conceito 
de amplitude e conexão visual do projeto arquitetô-
nico. Optou-se pela utilização de móveis simples, 
de madeira, que podem ser fabricados dentro do 
próprio Fab Lab, nos espaços de estar do segundo 
e terceiro andar mesclam-se os móveis de trabalho 
com grandes puffs coloridos dispostos ao longo das 
circulações mais largas.

Nos acabamentos internos seguiu-se o padrão ex-
terno de se trabalhar com os materiais aparentes, 
a laje grelha fica visível em quase todos os cômo-
dos, utilizou-se de seus módulos para a instalação 
de luminárias de embutir. As paredes menos favo-
recidas de luz natural contam também com sancas 
de iluminação, que além da função prática, também 
diminuem a sensação visual e trazem o edifício para 
a escala do usuário.

Para o piso nas partes internas escolheu-se o piso 
monolítico em concreto, devido a estética seme-
lhante dos fechamentos em placas de concreto, sen-
do também um material resistente e de baixa manu-
tenção.
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Acabamentos e mobiliário

REFERÊNCIAS

INTERIORES

Vista do terraço em direção ao bloco de artes cênicas e visuais

Vista interna do ateliê 1, destinado a atividades de desenho, pintura e colagens, localizado no segundo andar.

Imagem 360º do ateliê 1

Vista das claraboias que iluminam o segundo andar.

Além da função pratica de 
proporcionar a entrada de 
luz natural as claraboias 
foram projetadas também 
como uma forma de ex-
plorar a relação interno-
-externo, além de defini-
rem diferentes níveis de 
interação do usuário com 
outras atividades que estão 
ocorrendo no andar abai-
xo, também atuam como 
mobiliário de apoio para 
as atividades que ocorrem 
no terraço.

ou clique aqui
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